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Para, prova de suas dec-:La.raçõ'os , a,pfeÉentará ãé segqiütos
te 8it omun;has :

+«hbRHn•q•HH

Nonre
1

Endelêço

Nome
J

Endereço
i

NonIQ - ' -- - – =- - ' End8rêço

E , p=ãrã ob-fi-s't,at , foi lavra,do ó progonto têrmQ , qüQ vai por
rn'im assinado o t anlbé,ni p-elo rec:Iam:ante .

q

ã2Lb-
2

q
,Recl amante Representante do SIndIcato

(Êgte tô+mo deve 8er lavrada enI duas vias. Q,uando o reclaman,to .iôr es..tran-

geiro far-9,e-á co:nsta'r- lo,go abaixo ,de su'a a,68ina,tu:ra, o 'nlúmero da re8peoIUva carteiro).

'\
\ __ _ . . ' _ ___ \b
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'PQ,DER J&J:Dg,(:iÃRgO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Junta de Conciliação e Julgamento de Nazaré da M 4ta
b

C

NOTIFICAÇÃO'

niM, JÇJ IIg b165

SR .--.®EM©ü-REC;%:Hb-.-WS;ík-HúXMgA„$A--....

.SSUNTO:-Reclamação apresentada por
11111[>RO Malwa 1:IÀ 8:RVÂ

Fica V. S . notificado , pela presente , a comparecer pera,n:

to osta Junta de Conciliação o Julgamento à rua, Marechal Da,.1{tas

Barreto . n. ' 1239 -. Nazaré d? Njata , às.________.L_.( B+ão__) hora,s do dia
à audiência relativa à re1 l

Is

\

1

--$-de.4#?êw9ü,a..-ê6.- 1945................-.--.----...-..- .-.....-.......-.

clamação constante da, cópia anexa .

Nessa audiênciã V. S . oferecerá as provas que julga,r nocos-

sárias , constantes de doôumontos ou teste.munhas , estas no in,áximo

de 3 ( três ) .

O não Gomparacimentó do V. S . à referida audiência import;alá,

o julgamento da questão à sua revelia , e na aplicação na pena de

confissão , quanto à matéria ds fato .

Nessa audiência (ioverá. V. S . estar pr9sente , independente-

ulént9 do oon.lparecimonto de-’-seus representantes , send,o - Ihe faoulta .

40 :fa,zer- so s 9bstituir pelo gererite ou por qualquer outro

que tenha oonheoiãíe-nto do fato e cuja's declara.çõ9s obrigarão o pro-
ponente .

'{ 1

J1

8

pro gosto

Naza[é da Mata , ..._$_._:....&........4áweb&........................_...._........d? 19 é$_._.„

@®$n+àçRo IMCIAt ÂO kXCL AMADO
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PODER JUDieiÂRio

JUSTIÇA DO TRABALHO

_.....JUNTÂ DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO D...8._W44Bé._PA_. lIÀTA
a

6
Ata de Ênstruçgo é julgamento da reclamação ng ly65 9

realizada era audiencia de S de fevereiro de 1.965
1

Aos 5 dias do mis de fevereiro do ano de mil noveéenH
a

It os e sesenta e cinco9 nesta cidade de Nazare da Mata9.as.!1I930 :

; = = %; e : : a o é : d : 1 e : : a a : a : : n r : : p e : t i 1 : 9 a si
aF 1@'Teto9 12399 cora a presença dos srs ,S

Prabalhb da Junta de Conciliaçao e" Jul.gament
jexer'cicio - da Pres:id;ncia da Junta de- eoncitiação'*e- Julgamento ,-
Ide N,zarg da Mata9 dr, Manoel-de 'Barros Netoi’'EugênIo -Bandeira=
Idos Santos 9 Vogal. dos Empregadores -e - Guy Targjq-o-Soares } Vogal,,
Idos Empreéados 9 foram9 por ordem do sr, Presidente a.pregoados -.
lbos litigantes g - PEDRa MOURA :DA-SILVA9 Reclamarlte e ENGEBTHO RE-
G ALIA (USINA ALIANÇA) 9 Reelamadoõ - - . „' - . -

Presentes as partes 9 o Reclamado– representado pelo add,,A

Id r. VaI.d.ril.io Gurad©9 d:1$se' -este. 'eontestB IIdo- a- rec]=amação que t

'oo:Rec lamante .começou a trabaitiar- pára''o -Rêe:LamBdo’ no dia"23-de '

jag isto Iie 1963 até o dia 28 de -dezembro de' 196 h’ quando’ a-banãonoA

o serviço se recusando a continuar c9m a» rp].ação-de emi>rego -que'
fmar}tinha com o Reclamado ; que 'o ’RecLamado éomeeou--a- -ex„>lõrar o '
!Engenho RegaZia no dia 2 b -de maáo de 19639 ocasião es-ta- 'em que
Reci_amante apénaé' morava na pronriedade uma vez-que há maÊs' de
cinco meses tinha sido desIIgado do’ engenho pe to anti.go pronrie

jtárÊô9 digo p’e’lo àntÊgo arrendatári.o do enéenho tinha sido des
fligada a esposa d.o Rec:1,amante que era em,lregad'a domgstieo’ do a ’'

q

1 ud ido arrelrd&tário; que assim se"ldo no perÍodo anterior a exn
ração do engenho pelo Reclamado'9 jamais o' R 4ie tIvera, qualquer
vincul_açao com a propriedade9 prestando anenas serviços eventuaIs
que cessaram quando da despedida ’da sua esposa; que 9 *-a relação de
emDr igo com o RecIBmado Inic}:o_9-Bse na data pre-citada9 t-endo si
do extinta neI_o próprio Ri;e nã-o éendo assIm d-ev:ido ao mesmo ne
n llu7na Indenização nem outro- qualque1.' dirãito9 d eve:'ldo a final a
reclamação ser decl.araÕ’a Ênlpfocedente©A

Não houve acordo,
Em virtude do adiantado da -:hana fõram' suspensos os -tr,

baIIlos da presente audi Sn.pia 9 dgvendo -o processo vo1 tar a pauta.
no dia 12 de març.Q de '19659 as' 11_,ao horas,,

As partes cientes é notificddas, EM TaMPa: Re?o+v:eu oI

rior stan cito aberta a audiehcia da Junta d e JU'.:3 Ç}.onci.liaG
qb

11ta •a ’ rua 1 M: rl +

üplérlte de a 0

o.de Garuarm

t

F

1

1

=\h
\;F

1

_ ' _, _:__._ ,. ___J
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PODER JUDICIÁRIO

JDSTIÇIA DO TRABALHO

---.„JUNTA DE CONCILIAçÃO E JULGAMENTO D._!_&4BÉ DA MATA
8

o sr, Juiz. Presidente fag.er à interrogatorio das -partes,
:1-nterrôgatáriq do Reel_àmarlte, às per.guM;.as- do SF.,PI.e

sident;e dIsse-. que comêçou a trabalhar no engenho reelamado non
dia- 11 -de março de 1950-3 que era proprIetário do mesmo o .sr, - .,

GenÉio Gomes de Mó Paes ; ' que-Dara êste senho rg fazia 'o'-serviço e
de nedre:ll:o e pintor ; que9 o _$rb_Geq9$io,:’não_I }inha serviç9 co.
tant;Q trabalhando --o Rte as;yZães,:-tres3'-quatro; ei-neo e a.s- vê -

{$}}1$:' ia,?#i
JA

ba1 trava todo o mes 9 passan<lo depois a trabalhar--dois 9 .três dâa
nor semana e havta ’IIe,ses que' -não--trabalhava ;- que ' o sr, GenÉs ldl
poster$oremente resolveu-entregar o engenho--a--uFing9--tend'd o +1
Rt e nZste perÍodo nabsado ãinco mesês' sem-traba]har'-ao--sr, -Ge
ngs:io porque o referid'o senhor aehou-por-bem-não eu ldar mais--
dos t>rádios- UM 'vez que' ia entregà.r o - engenho- a UsIna; que du]
rant;e esse -perÍodo n;o recebe tl -nada do' $'r T: GeILésâ® 5 _ que_.quan(1
o srb Gengsio saiu' nada t;-rátou ao»Re'elamantó$-''que nada--reela q
mon porque sabia'’ que o' sr,' Genésiô- ia ;ent'regar.-'o-- engen}lo;- ,que
nio assinava-fâlha- de pagamento; que .reeebeu +érÊas do srb Ge

néslo; -que nunca- +rabalhou„ho,nas -extras nara- o .sr,'-Genásio'; quI
o engenho foi entregue a'UsIna em 19í;33 -que foi n-rocurad,a pel
administrador da Usina que -lhe perguntau-se estava--trat)aThand
ou n;o9 tendo. respondido 'qu@ não' o-administrador'-d3ssee.the quI

a Usina necessitava õ©s'-seus servIços' e--qüe pro'eurass'e o gere:
te da mesma9 o sr# PaIva-para -que começasse -a trabal’har9 ten(1
entrado em cnntaeto 'COIn'o' geren't;e-'o 'meal o deterT,ltn-o 1u 'que’ o Rt
coneçasse ' a trabalhar corno pedreiro9 -não tendo- entretanto aes1
nado nenhum contrato; que a- UsIna nago tl-a metade-do 139= mÊs d

1_963; que não . sabe dizer- quanto9 digo - que, recebeu- trÊs-’Dresta,
ç3és de Cr® 5,100-9 -num -total-de C::r$ !5õ3oQ; -que recebeu o -139
mês de 196h na imnortâ IIOia- ’de Gr$ 33,QDO; '- que-trabal-Lava seis
dias da senlana para-a Usina ;- que recebia. o repouso remunerado-1
que f ;ram disnénsadog -da'Us-ina r)elo fÊseal não . sabendo dizer
o motIvo ; que ass:1*lava~ F8lha de„pagamento; -que .trabaa-hou doze
a,nos nara o sr. GengsÊ'o; que 7l;o sabe d=i ze'r a''da,ta em--que 'a A

Usina assulliu o engenho'; que nao’-sabe dizer - preelsame Me. quaD'
do começou a t ralnlh8r -para-_a Usina ;- que não sabe dizer o dlã
ne1,1 o mÊs em que comeÇou a tTaba1 har para a. Uéina ; que .coméçb

4

1
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PODER JUDICIÁRIO

JUStIÇA DO TRABALHO

_,.,.jUNTÂ DE CQNCILI,AÇÃO E JULqÀMENÍO D. 8._}@ê4B.é__;24__MATA

a trabalhar .na ,Usina -em 1963 ; que ' qua11dó-foi traba- har- Dara. o

sr, Genesio' foi porque a sua e&Dosa pedIu .ao--'dr,„Genésio 'u111 &

sÍtio nara residIr eoÓ-o Recl'amante; que ' quando- nâo havia t-ra-'
ball:lo no tempo - em' que o sr, Genésio 'es+:ava ' a-:Frente ’do engenho J
não tra.balhava9 ficava-em câsa aguardalldo ordens ;- que quando a
Usina assurniu a direção do engenho

N.
1

o Rte a trabalharpassoLI9

8& 8+ 'a8 Jcomo çarp ing 9.

Int,,,,g,tá,i, d, Re,1,mad,. À, \,,g,„,€,, d,4,,,P,,-
sB:la disse que a Us Tna assumiu a diréção do 'engenhd .aH

le néS2& de maIo de 1963; qÚe a Usina recebeu o engenho do
sio Gomes de Moraes; que o Rt;e foI adrnitido na Usjna'’no.;dia 23
de agosto de 1963 e não demitido; que se afastou do serv-iç’o -D

I não querer se submeter as ordens da-emprâsa-;- q 1;e o’'Rt:e''t
va todos os dias da semana;’ que recebia o-reT>ousa remu-nerad©}'
que quando a -Usina assumiu a direção- do -engenho9 além de 'ent
dim,e*It:oS ficou-desde- 1.o.ga-aeertlado que_ a 'Usin8 s'er-i:a- a
ra 9 assu lnl não os comn"o,,,issôs- do rresm.o ; --que o Rte n_ao'-era „tra-,
bal.ha(lor efetivo - do 's-r, Genesl©-9 Tyrestando ao mesmo -sdrvÊços --

eventuaIs ; que quem t:-rátal-ha-va rlara- o sr, ’Genéslo„era'a' $ua . e
nosa TIas funç3es de -1.ava.deira; que o Erlgenhõ„Regalia’foi
vicIo a Usina j - DOiS --o„ sr , -Ge-nésí’o n;o ' e.rá
rendatário; qut!! o- sr, Genésio Qassou9-'
nos ' como 'arrendatário;- que-'a - Usina Dagou o -'13Q -mâs de ,1963 é
196 h e que ’as -ferÊag de 'ner{odo ’de"23 .de ’agÊs*ta de' 1963 a 23-d
agosto de

! do a Usina tomou- conta @o " engenho: -não encontrou
bal ha(lor e sim
TIro-lriedad e

A

0

rabalt:1

Lb

Bri

stlce ss o

S

devo3:

pronrie+?a-rio e -sim. ar
).

aDrox$madament e u;ls. 30 a
1

196h -ainda es-tavam -pendenües de-se'rem na.gas que qu
-/)"Rt;e como tra

c9mD morador ou me Rt3/799 :i'a ainda n

ldo o presente fe:7.tio nara n { testemunhal de
volta a T)aut;a no dia 12 de

es cientes e notifica
bàs .as partes 9 devendo o processo
março de 19659 as 1_1,no horas, As Dart
das o

A

119 nara consta’r9 foi 1_avrada a presente ata ,que de p.

nois de ’ ida - e achada conforme- vai assi„lada
te de Ju' z do Trabalho-9 Vogal. dos Erapregado€e.1
prega(los e nela Chefe de Seeretari.a.

19

nel_os - srs , Sun]_en
lgal dos Era

’/#/6
,r pos/Netooet de A

Jw4; do TÓabalhoSun lente

\'= j
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PO'DER JUDICIÁRIO
JUSCFIÇqA DO TRABALHO
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Ata de instrução e julgarüent© da reclalüaçã® ng /1/659
realizada em audiÊncia de 12 de març® de 1965

F

Aes 12 dias d© mes de marc..e do ano de mil novecenHB
lb

tas e sessenta e cincQ9 nesta cidade de Nazaré da Mata9 as -,

#„T===::*:'!:::: :::::::.:'::f:':;::.:::= ==!:;=': 1:
T1 : ) : : n1 : : b: : : : e 1 : 9 J 1:: : 9 d : o : o : c : : : : : : : aed 3 : l : : 1: : n : : 6X r 1:
ru9 na eyerciTeia da Pres:d:.lcia dn Junta de Cone{liácã® e Jul_
gament;o de NazarÉ da Mata9 ' Dr, Manne1 de Barros Neto9 Eué:71l8-.
Bandeira dos Sarlt365.9 Vogal dos E:mnregad.ares e Guy Têrgin© S®a-
res 9. Vogal_ dos BmDregados 9 foram9 Dar ordem do sp, PresIdente.M
anreg®ad©s os ljtigantes : "- PEDRa MaURA DA SILVA, Recl.amante e
ENGENHO BEC,ALIA A USiNA ALIANÇA! Rec] amado,

Presentes as -T)artes 9 @ Reclalnan+e acomnanIrado do PrB
sidente d© seu Sindicato de Classe e o Reclamado renresentad©-
nela nrenost® e adv, Dr, Valdri1 io Curado,

Em seguida nass6u a Junta a ouvir o den©iment;a d a- 14
te$texnun?la do Reclama,nte 9 sr. SEVERINO SALUSTI AllO DE MOURA9bra,
sir eiro9 s91.te=r©9 2lt anos de iaáde9 .â1-gabetis ad©9 afri euR; or
residente na Enfenh© Regal ia - AIÊanQa, Aos ®sl unres ? disse na
da, CenTlr©missad© na forma- da lei disse que nã€> é amiga nem na'
rente de Real amante; que não sabe nreclsar a data em que 8 ate.
cnmea©u a traba' har nara a Reclanrado ; que tela 211 anos de idade
e que desde nequen© conhece o Rte moran_dp no Engenho Regal ia ;-
que o Rec'alqante tambem trabalhand© no mesma erlge„rh©; que a R&

el amante não tTabaThava todos os dIas 9 noIs 9 a sua esn®sa era--
lavadeira e eng®made i.ra do nr©n:ietári o do Engenho Regal ia e oI
Efe fez um acard© com o mes-ra9 nara tra’oa’har n©s dias em que -1
:sse tivesse servõçe; que nos dias em que nio t raba' Lava Pica-1
va e 111 casa e quando anarecia em outros engenb@s ia trabalhar --l
nos mes!&as com a autorizaçâa do TIro-!rietárl© do Engenho Rega ..
1 ia de non3e sr, Ge*l.gsi6-;.. que o Rte del.x lou de trabalhar nara @ -1
engenho reclamad® em 1963; que quando dei :raII de tr'aba ' har pará
o referi tio enFentl©9 continuou aorandô na mesm® ; que no Engen?1

Regal :ia @ Rte tra,ba' Lava uma média de 1 F dias nor InÊS na arte.
de nedrei ro e quê nãa trabalhava tod®s os di.as norque a se'1 t19

de engenho não Ihe dava servi_e®9 llles 1&n tendo ; que a .mesmo náe
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Êdava serviço aa Ree1 amante õ©pqu® o engenho não era d iI e 9 era-A

arrendad® a Usina e tudo indIcava que ele não nadia ter des-Ie-
s&s ; que 8 ate comeQ©u a t rabalhar nara a Us i.na quand® 8 senhor
de eIIEen}18 saiu continuando em 1963.9 ,ao sabe".do nrectsa.r nen-
o dia nem o miss que o Rte foi di.snensado do servi.Qe nn fim de
1 Qd ll; que foi desnedid8 nela fat© de ter ficado marcado neI_a -
adn1i.nistrad®r n©rqu8 servi_11 d,e testemunha entre digo eIn trI in+

: :38: : :: i : @ U : : : : e t 1:::: o : r : o :1 :1a d : r E :p 8 : n= = D : : : a 1 : an : : m ; o4 ; q 1:
na éô©ca em que a Usina tolnau contAa do enrenho o nte ;@1 .ist&
va trabalhand® n9rque havia uni serviço na easa g’arlde do enfellh,1
nara fazer o a nr©nrietári e do mesme não changlu e Rt;e nara fa-

A

zóo+1_6 e sira uni nedre ira de fora ; que fazia ntai,s ou mena$ um -
mês que @ ate se achava narad©; que na én9ca--em que a Usina ta
nou c®nt;a do enFeyltl© a esnos a da ate ainda t r,aba1.hava TIara ® -
sr, Genásio9 cama empregada domÉstIca ; quo a esn©sa d@ Rt8 guia
da o sr, GeTLésia deiw1 de exnl orar o engenho c®ntin.u©u a morar
no mesme; que quando havia servi'}8 de ned:retro no engenho sé 6

ate era quem t rabalhava ; que não era cómum n tlnel amado chamar-
©utros nedreir©s nara fazer%erviç@ no enfenh© como fez quando
estava perto de nassar o enFe3rh/3 nara a Usina ; que- o ate passo
einca meies sem tratw1 har nara. o sr, Ge„IÉs:l8, não -se lembrand©
da gr.toca;.' que e Rt;e durante o ierÍad® em due esteve narado nâ8
rec©bi a nada do sr, Genésio 9 sá recebia qua„ldo trabalhava ; que
quando o sr, Genési8 estava nara entrefar o engenho a UsIna -
não teve nenhum entendi-mente com o Reclarnant;e ; que o Rec1 aman-

A

te nada reclamou da sr, Ge'1ési_e porque este 1}rav{a di.tô que as
ir!€i®nizacães dos trabalhadores da engenho eram feitas pela Usi
na ; que a Rt;e no tenDe do sr, Genésjg nã© ass Irlava f;lha de pi :1
gamento eoneQaÀdo a ass! na; deT*li s que o enfe'ltia Basso t; nara a
Usina; que o Rte não recebeu ’érias da sr, Genésie; que as ve-
aes a Rte fazia serão nara o sr, Genes:1.8 ; que aT>és o engenho -
nassar nara a tJsl lia o ate nassau a trabalhar na rwma e quem e
marld©u chamar foi o admi rllstrad©r; que 6 Rte não assinou o ca3
trate p©rque já tInha teFlp®; que o ato nã® recebeu do sr, GeT1é

s:l8 8 139 mes de 1963; quo a Usina nag®u ao ate 8 17: 9 mês de -
1 gAb; quo o Rte tTabal tava seis dias pua a Usina ; que +ecebia
8 renous® remtr'!erad© ; qüe foi o Rt:e d jsnensad® nela UsIna ;que-
f 81 dlsnensad© pêlo fiscal que o mandou traIa- har no Enrenho :
Ba i xa Verde e quando láeheg®u encontrou o materIal e o +i.seal.-

o de A, {a,lca ; que:. isto . a cbn

o havido entre um trabalhador e a esnosa do mesmo t:r&ba-

nedreirchamandovoltarrIta,rd ® u tHE0
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1

lacanteceu nôrque a € i.seal estava marcan€i® Q Rt;e porque sorviu d
Ite$temun:ha no caso do trabalhador e sua esnosa; que a deT,c.ente
,t; raba1 ha nara a Usina ; que o :nte nga recebeu as férias .de 1,Q63
e laHh; que quand© a Us 5 *la assumiu o engenho o Rte era marqdor
trabalhador; que na@ é narente nem do Rte nem da sua esposa e

fnem é amig®9 a.penas ca,lhecíd8; que assIstiu ao sr, Gengsi8 auto]
rilzar ® Reel.alnante a trabalhar no B;nfenh® Albuquerque; que a sr

:':ãF
éra $equena froql.lentava a asa grande e vâa e euvi.a quando - o sr,
Genés:io dava essas ÔTdens ; que a Usina comecou a exnr orar 8 en
gentla no mis de São Joã© de 1963; que .6 Rte qla FHd a Us ina tomo
conta do engenh© Dass©u rIa?,s ou men@s um mes e n®uc©s dias sem

trabalhar nara a 7m sma; que depois que a UsIna tomou cont/a da
Engenho Regal ia o Rte so trabalha nesse engenhos que traba]„h©u
noutros enpet\has como se j.a a Enfenh €3 Baixa Verde,:_=

. 86
2,. t,,t„.Ur,h, - JOSlg aaNnIQUEi DE L13Â, b„,,11 ,i ,,,, _

solteIro 9 28 anos de .i.dade9 sabendo assinar @ nome 9 trabalhad©r
rural9 residente no Enfenh® Regal_la .- Aliança, Aos c©&tul© s9 o-

disse nada, C©mnr©llissad© na farma da l.ei disse que nãn é narei
te nem amigo do Reclarnante 9 $pênas vi’zlnha ; que mora n© EnFenh©
Rpgal Ias que quando cheg©u nIb Bngenh® Regalia já eneontr®u o -
Rte ; que cheg8u em 1959; que o Rt;e trabalhava ean.9 nedpe i_re; -
que na semana 8 ate t rabal_h va cine 8 e as v:z@s seis dias ; que-w

8 llte trabal}lava e quando faltava o rnateria:L narava o serviço ;
que as vezes nass ava ate ©lt® dias sea t raba1 har; que não sabe-J
dizer se o ate nass©u wa nerÍod© grande sem t raba1.har; que o
engenho era arrendad,® a® sr, Genás i_6; que a sr, G©nési© entreg81
o engenh® a Usina em :Lc>63; que quaIHD @ sr, Gen;s:L9 entregou 91

engenho a Ustna9 @ Ate se encontrava narad©; que fazia circa u.1

de uIIS is dias que @ Rte não trabalhava nara a in sm©; que qua;ldk
a Usina tomou conta o Rte nassau DOUC©S di.as sem t rabat tlar; quel
o nte nediu a Usina nara traba' har e a UsIna lhe déu servIle; -1
que ele efItão earqec®tr- a t rabalhar n® Eiagentlo Regal.ia3 que qua"1]
da a Usina tomou conta © tem mandado trábaThar eIn outras 9ngeTlh©ls

tie sua proT>ri.edade; que no tempo da sr, Genésia o den®ente tem]
eo*lhe dment=8 de que 8 Rte tenha trabalhado no Engenho Albuquec.-1

que e isso mesm© com aut©rizaeã© dó rerori.do senhor; c3ug não sd
GRnés:ID nagou ao Rt;e fÉrias e 139 mês de lr’64_;

dava ®rden na casa grande ; quo o sr, - Ge,resta nunca foi
d® Rte nara dar ordens e sim na casa grande ; que Quandoa ea

4Á@1%41___.:
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que a Usina não nag@u as férIas de 1963 ao Rte; que a Usina' TU

Roll a 139 mês de 19ã Ü e que em ln611, a Usina não pagou as fgria
tendo -lago o 179 mes ; que a esn8sa da ate traba'trava tarnbéra pa
ra o sr, Genési.87 como lavadeira; quo nio sabe dizer quando a
esn®sa do Rte deIxou de trabalhar para o ST, Genesi©; que quan
dB a esposa d9 Rte deixou de trabalhar nara o sr, GenÉsi©9 @ -
Rte ficou Darad©; que não sabe dizer se @ Rte tvabal_h©u nara o

::+
::::=.:.:::a}>LZJ>=2s,;L;::=i;,= ’:::1

Requereu o Ego]_amante adiament8 afim de aDresentiar -
a sua terceira e Última t&stemunha9 o Qu® foi dePerid© sem 8pal
stÇão da parte cpntrária9 devend© o Dr®cessa vo-,tar a Ftauta uol

dia 23 de abril de 19659- as lo,no horas quando també=1 serão OH!

vi,das as testemunhas de Rdc:1,mad@.

E: in temn© se faca constar de ata que a. esta altura d

n r©cess© 9 a Rec larnante de$isti_u de apresentar a sua teredíra -.1
testemunha, As oartes dentes e not:tfjcadas.,

89 nara c©nstar9 foi lavrada a nresente ata que de
n6 i.5 de 1 ida e achada conforme vai assinada netos srs , suT3r en-

te de Ju-7.z do Trabalho 9 V©gal'd©s Empregad®res 9 V®gal dos 1:m

nregados e neto Chefe de Secretaria,

engsi© den©is que a esD®sa deixou de trabalbar nara o re-.
o senhor; que o ate não trabaThava nara outras no ss©as a

„]],Q*.,J%..?},e%
Manoel Barras Net 8de

13
1,ente de Ju:iz da TI?aba!

/;

:Band118 larlt asra
Vogal _dos tEI',e'gaqBTes

Guy S Darg
d9s ;!nDrdgad 83

'

1

Lburo Maura Maranhão
Chefe de SecretarIa,
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Ata de Instru';;. 8 juLganent;o da reclalaaç;6-ne
realizada em aÊdíeneía de 23 de abril de 1965,

V

L'

6

A

Aos 23 ã! as do !aes de abril do ano de 1965, nesta eidade
de Nazarg da Mata9 ;s h©ras9 estando- aberta a- audIência/l
da Junta de Conciliação e Julganent© desta cídade9 na satã resD]
tiva9 sita a rua Mal, Dantas Barreto12399 eàn a presença-.dos sr},

::?#::::,::'=.'=:::}:::~. 3=.::==::,::=:::::\: :::::::t
çg, e JUl@Rent, de Wazarg-d„ M,t,, d,. M,n,,1 d, %,,,, 11,t,,.:
Bug;não Bandeira dos Santos9 Vogal dos Elnnregad®res9 Guy Targíni
no S®ares9 Vogal dos Eimnregados9 foram9 nor ordem do sr, Presí-l
dente anregaod©s os 113igantes gH Pedro Moura da Silva9Reclaman_l
te e :Mngenl18 Regal:ta_Usi-'a Aliança~9 @eelannd9,

Presentes as pa“tes, o Reelamado representado pelo adv,
dr. Vaadr:ili© GuIado,,

1;& seguida pass©u a {txll ia a ouvIr ã deDo:!,ment6 da lg tá
tenunha da Rebl_&mada9 sr, Joio Faustin© dos 's, ,tios 9 brasi1.eirogl
casad89 38 an©s9 a'qalfabeto9 trabalhador bra„:al9 residente ne
Bngenh© Albuquerque'aliança, Aos costumes 9disse nada, C©mprom=

sado ha -forma da lei dIsse que não é inImigo dQ Ree'aqante; qu,
trabalhá nara a Usina Matari; que não sabe dizer quando © Recl,
mante ©omàçou trabalhàr para a Engenho Regal:la; que come' ou a
trabaThar nara a Usina no ano de 1'63; que n;o sabe quantos digg
o Reelamante Trabalhava Dor semana ! que o Reel.amante trabalhava
de nedreir© e que traba:LEI.ava nor fora; que o RecZamante traba,.
Ihava por :f6ra em outros Engenh8s ; que © Recl.amante n=© fo i. da
nensadoZ e SiIi que deixou o servi 'o9 não sabendo dlzer o mod
vo; que não conhecIa o ReelaírlaTjte antes deste trabaThar nara a
Usina ; que não sabe dizer se 8 Rec lalmallte assina.va fo1.hi de - na.

A IE

gament® 9 nem sabe dizer se êr e recebeu ferias ; que nã® sabeA

dizer se ele recebeu 9 digo 9 trabalhava horas extras } que n:6
sabe dizer se a reela,unte recebeu o 139 m:s de 1963 e 1961l;qu1A

não sabe dizer que ele recebeu e repouso re3runeraãe; qtle é ' en_
pregado do Sr, Ge!?ciro Pessoas. nroprietár:Lo do Engenho AZbuque:
que; que trabalha há 111 anos Dara esse engenho; que o. reclama 11,

te Já trabalhou no Engenho Al buquerque nor 5 v:zes ;9 antes de
trabalhar na"a a Usina; que o Rec3.amante trabalhava no Engenho
Albuquerque porque queria e não norque recebesse ordem do Sr,
Gengsio9 Dara trabalhar ; que conheceu a Rec lanante' quando :ste

#

morava no Engenho Regal !a 9 trabalhando de nedreiro; que na enD
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b
ea que conhecIeu o reclamante er9 dig©9 6 Drop;ietari o da Engeu
,ILo Rpgal i.a era o Dr, Gengsi©; que não sabe dIzer se o reelananle
recebia do Engertha Regalia9 cono elapregaâ©; que' depo' s que a Us]'_
na assumIu o Engenho Regallat o reela laa lite trabalhou .ns di.as 9
não mais voZt;ande a trabalhar$ que nio sabe dizer o porque de
Reel amante deixar de trabalhar; que tomou conhecimento noruq9 dlg©9

; porqqe o Recl.amante dizia nio querer e©ntinuar ’na Usina; que @

1, pet@ido de..d'@ação dg trabalho do ree1,anallte no B!! eMo Albuqu}-
que éra de 119 '5,.-dias eB 6 dias ; que o Reclarran; e quaIHa trabaTh&e. 1

hAl’bq.querque era ajudado por ness©as do Engenho
Interr8gatÓ ria da 28 test;ema

to Salustíar16 de MoR#a9 brasileiro, casal 36 anbs@

'analfabetà, ?traba]hador rural, residente no Engenhde

Re rai 4h.Ali.ant cegtu91e e nad am$romlssad-o na fa
21a da 'l:4.4 disse que Ênínigo do Reclama„te; que trai'a:tha
nara a Uêí_na Aliallea 5 - que .<!grlhece @ Recla7aa7lte a nu:tt
o conheceu;ao Engenho Regal.:ia ; que n; o trabalhava nara ’a Raget 0

Regal, 1_a; que Reclamarlte trabalhava para ;1.e9 en ula noça o de
que o Engenho Regalia era adnÊnístrad© Delastra n?©DrÊedad- S

Genésl©; que não sabe dizer ,, fenésio adrnintstrduquando a sr
Engenho Regal i.ao Engen:hI ldministrad© no3n IIs ique hoje

AI ianqa; que depois que a Usinz Aliança Dassou a admÊnistrar
E;ngenh® Regal ia9 o Reel,amante trabalhou Dara a mesma } que 6 dam

be dizer se o reclama,,' e fn= desnedido ou deixou nor IIvre e e

p©ntânea vontade; que (de noente) chego.u nara o Engenho Rega 3. i

lb

8
'$

no ano de t91i3 9 nio sabend© dizer o ano que a Reelawlnêe chegol
que quar,de 8 Sr, Genésl a ,!eéessltava li.raDar a easa9 gste servI]
ç© era reito ne3.o Reelamante.9 e- isto acontecia 1 (uma) vez nor
ano; que o reclama,lte limD,,va somente a casa do Sr, Genásl6, 3quI
o reelaman+e trabalhava em out-#ás Engenhos nesta énoca; qüe trI
balhava Dorql.te queria9 e não ®©n a autorização do Sr, Genesí©3i
que nã© sabe dizer se o Reela rna,.+e trabalhou como nedreãr8 ne
Engenho Rega:Lia ; qué o 8 Recla=1&nte trabalhava uni vez nor ano
na casa de Sr, Ç;enesi8; que o Reclama,,te trabaThava em oüt7'as
nr®nriedades executando serviço de $intl;ba; que n;n sabe dizerl
se 8 Reclarrlante trabp. Lava de Dedreire;sabem .9ntretmtogdizer
que ujtilname llte na Usina :le trabalhava e©mg nedreir@; que e
.,dminlstrador da Usina ltlê disse que tendo havido falta de ma.

terlal rnandou que o Reelamante executasse outra servjr.og.tais
ean©9 11InT>nr eana9 cortar nat©9 tendo o mesmo se recusado a .-
fazemj85 que não sabe dizer porque motivo o Reclaraan Je 6à rem

0
9

1
1
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eu sou; que o Reel.amante no tegino eln que o Engenho Regalia estevl
s8bre a ad9 digo sob a ad@inistração do Sr, Gengsi©9 trabalhou
e81 outras Dron?iedades „, Bngen tIa Albuquerque - Bele Horiz©n»
te § que não sabe dizer se o reela''ante trabalhou Dn„a outras
Dessaas na cidade; que a esposa do Rec1 a a,lte era lavadei.ra do
Sr, Genési©; que antes da esn©sa do Reelamante deIxar de traba-.
11lar nara 6 Sre Gmgs 189 já e Reclama.,t;e havia deixado de trâ.ba
lh+>ara 8 rererido s6nhor8 que quando a Usi a assumiu a dire-
ção do Engenh®9 já faz.a muito te=Ino que o Recla..ante havia dei,
xado de trabalhar nara o referIdo Enfen?18; que a UsIna assumiu
o Engenho no mês de maio e sa 9dlgo9 nio sabendo nreeisar o ane;
que qua_,do a Usina tomou conta do 1:nse''ho e 6 Recl.ana,,- e come':o

n trabalhar nara a mesma9 trabalhou não sé no Engenho Rega7 i,a c:
em outros Engenhos ;’ que Q Reelanrant:e cone:ou a trabalhar nara a
Usina9 uns dois meses depois da mesmFt ter tomada eonta do Eylge-:
nh©; que o aparelho sanitárIo e a banheira da easa do Sr, Gong+:
sto :fo:i feita pelo reelalgante; due a .coleheira da vacaria do En4
genho Regatla foi feita nela reclamarlte; que o re ca:Lea
da foi feito tanbém 9 nela Reclama,.&é,_ , _,; „ , ._AW:$8
Interr6gatgrlo da 3a tW})]4:9qíg&
o adv©gado d© Reclama,i+e imT,,T.gn©u a 3ê testemu„ala d:oHd-lad©9
BelO fatia da nesna ter ouvido ©'-dello:ir&ent8 da a,,teri®r,

Determinou o Sr, Presidente o adiamento do feit©a.elz
vIrtude do requerialento da :Reclnd© 8 fim de apresentar a siza
terceira testexlunha9 em que foi, deferid®9 ficando desde log© del
signada o dia 28 de maio de 1-659 as 89b5 horas,As partes ci ent
e notificadas,

E para constar foi lavrada a. Dreserlte ata que depoIs
de lida e aha9 di.gog achada eon©frme vai assinada ne 7.6 gr, Julzl
Presidente9 Vngal dos Emn“'egadores9 Vogal dos Emnregados e De:Lo!
Chefe da Secretaria© %„#,%.zz@/é

a
,iz P/e9dáentea ’+

-mo

S
\'

@@@D-aG/
’gT;im
V©«al dos EmDregad.

U

UP o ®FL Fi mi 11 BP
ehbfe da Secreta7.:la ,

==#$Í7Í$}
Vogal dos Ela?)regad,a/s,



\\

3

,P o -DE RJ-UD 1 CIÃ R 10
.JUSTI:Ç'A_ DO T.RA.BAL.H'O

Junta de Conciliação e Julgamento de Nazaré da Mata

TERMO DE CONCILIAÇÃO

" -Aô-g ...2&.._.......di-ag dó três -do...._,,_,,,,mata,.....,...._......_......-do ano do- di:L no Veõént os e
hnl

81+ 1 )

_8QbBenÜa..A..Gin_GO_...______ , nesta cida,dê d.é ]_e.zar6..M__ mta______......---.--.---.....-.---------..-...--.. '
7 Je3

ãüJyIàiJ4#4üBa BM&o.Ú2&9__.__ na sala de audiências desta JuTt a de Con

Lilia,ção o Jul-gaineüto , t,e IIdo óompãrêoidô o R.éclamante „.:M):RO__,M)DRA._DA
SlllVA

1

, „.RêpreseJnta sag, SP buy,er / , . _. +

o o RQGlam.aàdwGmHO @GAgA.._.$4_.AnA$.QM_i...=9.P_,__.BM...m._%l_driID
1

--&;;;à;;'.:.:. 1::'::_:-1___:..:_:_ _ 1-. 1:::.:_:_.__:_.::::_ 1:____._:__.:._______.._._._______.... , o ' dop'o i$ do ouvi dos ,
Repre sentação, se houver

11a . f prpq... 49...4ei , . ...f.o,1__ 193_9__. .g.:f . ,__PT9X+4QP\_9 pçop-o„st; a a conoi.1 .ia„çã’o , o ,

„beRg,. 98..lit.jgánte9 ç 1}t.1449 em aGÔràQ , .deverá ser êstÇ -.Gumpri<30 n'9 $Q

glrjp_bp q...ç.284.i çõ9s.: 1)qg$r o Reclamado_ . ao 1leclama©be .po , a+o . pre sen]?91 .
anHl

J

d_.ImpaMâlaã&---da..a&.-2:LO-,.ODD.---(.M.zm.us.--o-..&z--ML..-a=uzeizasy+--M11dq.f
HIHnp

t

_-a„.Rpc+amant9.-ao...Reamwdo--plenayger9;b--©-4rrey99®et'-qu}tgç;g– 4e':'w'
FqU=

_to.k__a_..MJ&a.__M...pre,s.enlia...reclamaçh,----bem---&sa&m--de.--+oda..-e-.-weüqwr

..aut.=Q.._ardto._Mab&lhlsh,.p.or:__a.casa__exts.ü-elM---&lm#1:t;8.-.6 --aoa+ra-+o--de===
3

.&aMIÚQ._.hâÚMQ,.__e_,_..%mMa..han..an.ta,s--..cozbshnbs---M---h$oâa.L..-ae._--Ms , 9== Hanna ==8 n=nI

4ncluav%...a..4enlaman@-:renTnfãa---Mp+ppM#----@..-Ma...@e-gab.-gab$1}tá-
..daM....M...3:Ls.,alM.M_aa==&Êat...-xoüú@,.-M..M----2.,.%3.-pao-.-.M8l8'mado=

b

nnnnnnnnneqanIl•ll•ll•dl•l•ll•l• +,••banal•+l»+l••l»•nJFb+l•pg••
nnnnnH •l•n••han
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PODÊg JUOgCgÂ&gO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Junta de Conciliação e Julgamento de. Nazaré da Mata
TÊRMC) IDE PAGAMENTO E QUITAÇÃO

Âog........28,..,.........,...,.....,...dia6 do mê8 do._.........mão...,.......................do ano de mil novecent08-

e........._65.._.......,.................Je8ta cidade do Nazaré da Mata, às...g1,15__.....horas, nã Seeretêria de8ta4
Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim, Chefe do Secretaria compareceraM o

Reclamanto _._PEI)B_Q..1401.DIA..IIA...$11,yA..:_._.._.............._...._...._............._...._.................__._...__......_..._._..e o Reclamado
Representação quando houver

_mEIH_Q..WCMJ_!&=_W_Wb..MIM%.,_Jen?_%t__P@3.Q..On._%IdEaIIQ_gRmáQ._.„_.....__................_._...._
Representação quando houver acôrdo eelebrado

e por ês,be último me foi dito que, em cumprimento @....._...._....._............_......._....___.mg%-®®®#iR

na presente reclamação, fazia entrega ao Reolamanto da importância do or$.____2aQ,,.oo.ç)___._

__.__J)itZEbn®._i_.!)M._M[...aRiiz_MRebs.._..___.)

Relativa t.__.__...tpe8QXÚe__Ee.Ql8.M.tg{ELa._

$,st,a&Jp{*,y_&\8+1,_a_Xa]_Q,1.M.%%.2,%3_Del. 1\.Real_pMs%_1//.21{!/{!./_].{}{.{{{{.MINa /./

Pelo Roclamanto foi dito que recebia a mencionada importâncIa que conto iI e
F

achou certa, dando, por ê8te têrmo, ao Reclamado plena geral e irrevogáVel quitação, pal'a

nada mai'8 exigir com respeito ao objeto da pr08ente reclamação, seja a que tí:tulo fôr.

. E, para con8tar, foi lavrôdo ê8te têrmo, que vai assinado por mim, Chefe de So•

oret8ria e por am,bag a8 parteg.

&

ti 9

4
MaHgi;;;;i;
IQg= ai;#;iii



PÓõêR ’'jÚbí(§ÂRiô
JUSTI(.'A DO TRABALHO

+

Junta de Conciliação e Julgamento de Nazaré da Mata – ?ernampuco
IF

19 - ;é$

Receitas Correntes
1.1.00 - Receita Tributária
1.1.00*- Impostos - ' '

1.1.14 T 1@mpôsto do Sêlo 9 afins
1.1.00'- Impôsto do Sêlo

02 - fVor-ba Pisca:L

EN . ?... 8:Xr

\

.Via

Ex.eróíoio do

Impôsto =d:o S-ê:Lo e A:fin.s 8

Iupôsto 'do -Sê:Lo – Vér-ba Cr$_2$_;3$}_

A Jun ba de Cgu-oi:Lia,ção e Julgamento do Na,zará d.a. M*ata.
com enJorêço à rua, Ma,rocha:L Dantas Barreto n. o 1 239 , nesta cidade ,
vai r6cdlh3f à Exa borla Podera] de Nazaré da Mata a quantia de . . . -...-

j3a%<38...._..:_.__........_....._.._....___.__......__.:_____._._.._..................__=_..........._...___.____ ) relativa ao _ Im.§ê$ ;$q ;;db-

Sêlo por verba sôbre as GUstas dos procbssos constantes d& ;ers~o d.a

presente Guia .

Na z air é

t.'

'b
da Mata, de 3.91%

Chefe dI e

1

Recebi a im'pnrtâ,ncia suprá

@
Lança,do à,s fls . do ro Ga

da
q =n'\n n = 1

--L: ::+
-\,

. ---::\; -,-==-J,L : : + W W Z r :+: +]
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-8#.}Mg©a____............._....___._.._..___............_.............._____............_.___..___._.___.. j r-e :f er ent; os aos se gII int os
Processos :

JCJ n .M$ ;É3:

+0

=r•=•

•H•UnIU

-f8n88,?áãü_bãE=B_M_gBbÚ.____..._.R, ,1,„,.t , ( , 1

aQ$8+28à@gm_.D&®w4___._____. RoGla,mado Cr $..._.....Sb..:
, ,WE%=EMM..:BJS.l§XX{gi!______.___._._.._ Roc:Lama,IIte ( s ) J

ãE{ígM_xx.analElm.............__.._......._...__.............Roo :L amado c r$.._àgã3.g
JCJ n ''EM /W -:@.M.;;MHL,..m}im€,Er__..:.._..e..:7._. Elollamant; e ( s )_4,

@,@;M:.MM.-@.v_ Reclamado Cr$_.;&;__._

- %.W.EM..®3...W&...@.4F,..„R 9,o lama.do Cr $:..%.M3:_._
JC{@!,.à4g/6$ ': -©i©{8..x@3...uã333.8„x}a:8:@%m?iBoolamant o ( s ) a

'mliw3xàMwãM..._..._______.................3, ,1,u„do c ,.$,=..ga&_.....
J,8$g}{=€M€}:.©gE;$mgL_.'aw_ãÉ}__.;.&ola,mant e ( s ) _nz 1:: –-------- -- --_- ' \i

{%,_@bMW_#Wg___Ew@Pó 1 a'nado C: r $._};,
-.©3úzÉã{há 81ggg_BLIBpalgR,,1,m,.t, (,.) -
TMáq©â_G=©2ãÉà_._::._'__._._+:_..._Rá é 1 amado Gr $...àká_.....

.________,____„__________.__.__.__.__._.___________Roclamant e ( s )

.Rüclamado Gr$,

.Roclamant;e (s )

..Re cIg,mqdo Gr§..

_..,..=......:...........................................................,.............................__Rec1 qmait; e ( s 1

Roc] amado cr$,
:Éoolama,n_to ( s )

,Reclamado Gr$„

.Reclama,nte ( s )

.Roolam.ad,rI Cri.

/

461J n . '’ %/@

JCJ

JCJ n.'’ 5, 165

JC:1 n . '’
/

Jair n .-6
/

JOJ n.o /

Jc;J n . '’
/

aC;J 11 .' /

,\b1

Total Cr $ 2843#$3

e
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